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Resumo 

 
A Baía da Ilha Grande constitui um sistema intrincado de baías e enseadas de águas tropicais rasas 

situadas a sul do Estado do Rio de Janeiro. Trata-se de uma área de alta biodiversidade marinha, 

com uma grande variedade de serviços ecossistêmicos. Dentre os inúmeros grupos faunísticos e 
florísticos listados para Baía da Ilha Grande, um grupo de animais popularmente conhecidos como 

esponjas pode ser facilmente encontrado incrustando os costões rochosos da região. Esses animais 

são muito diversos e desempenham diversos papéis ecológicos, além de produzirem uma grande 
variedade de substâncias bioativas, muitas das quais com potencial médico-farmacológico. O 

presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre potencial biológico 

para a produção de substâncias de interesse médico farmacológico e econômico apresentado pelas 

espécies de esponjas listadas para a BIG e seu entorno.Foram realizadas buscas a bibliografia 
técnica científica referentes aos potenciais biológicos apresentados por espécies de esponjas que 

ocorrem na Baía da Ilha Grande e entorno da Ilha Grande. Dentre as 52 espécies de Porifera 

identificadas até o momento para a Baía da Ilha Grande pelo nosso grupo, 31 foram apontadas na 
literatura como importantes fontes de substâncias de importância biológicas para diversos fins, 

agregando-se com isto valor científico, ambiental e econômico para a conservação da 

biodiversidade marinha da Baía da Ilha Grande. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Baía da Ilha Grande (BIG) compreende um vasto complexo de ilhas e ilhotas 

localizadas no extremo sul do litoral do Estado do Rio de Janeiro. Trata-se de uma região 

de alta biodiversidade marinha, situada na transição entre duas províncias biogeográficas 

marinhas, compostas por uma fauna de águas rasas quentes e tropicais e temperada, 

formada por uma variedade de ecossistemas marinhos (De Paula &Creed, 2004). 

A BIG provê grande número de serviços ecossistêmicos, entre os quais podem ser 

citados: serviços de provisão; alimentos, água, combustível, bioquímicos e recursos 

genéticos; serviços culturais; ecoturismo e recreação, espiritual e religioso, estético e 

inspiração, educacional, senso de localização e cultural, serviços de suporte; e produção 

de oxigênio, ciclagem de nutrientes e produção primária (MEA, 2005). 

 O filo Porifera (Grant, 1836) é formado pelos animais popularmente conhecidos 

como esponjas. As esponjas são, em princípio, os mais antigos metazoários existentes em 

nosso planeta (Van Soestet al., 2012). São animais exclusivamente aquáticos, marinhos 

ou dulciaquícolas, sésseis e filtradores. A diversidade atual do grupo compreende 9.493 

espécies válidas existentes (de Voogdet al., 2021). 

 As esponjas são fontes de compostos biologicamente ativos, provenientes de sua 

associação com endossimbiontes, que são utilizados por esses organismos para diversos 

fins, como no controle de microrganismos associados, competição pelo espaço e controle 

de epibiontes. Muitos desses compostos apresentam grande potencial farmacológico no 

combate a graves enfermidades humanas. Tais compostos possuem potencial antifúngico, 

anti-inflamatório, anticancerígeno, antiviral, anti-incrustante, entre outros, e tornaram as 

esponjas alvos de estudos inclusive contra a ação do vírus SARS-CoV-2, causador da 

atual Pandemia de Covid-19 (Calcabrini et al, 2017, Surti et al., 2020 e Taylor et al, 

2007). 

A descoberta de produtos naturais marinhos se acelerou nas últimas duas décadas 

com o número de novos compostos descobertos anualmente, de 20 para mais de 200 (Hu, 



 

 

G.P et al., 2011). Entre todos os organismos marinhos, as esponjas, representam a fonte 

mais rica de compostos marinhos naturais, contribuindo com 30% de todos os produtos 

identificados (Mehbub et al., 2010). 

A biodiversidade de esponjas marinhas da BIG é hoje representada por 70 

espécies. Entretanto, estima-se que este número seja ainda subestimado, visto que a fauna 

incrustante que vive sob rochas e determinados grupos taxonômicos pertencentes ao filo 

ainda foram pouco estudados (Esteves et al., 2022). O primeiro estudo abrangendo a 

identificação de espécies de Porifera realizado na BIG foi aquele realizado pela expedição 

científica a bordo do navio oceanográfico Calypso (Boury-Esnault, 1973). A partir dos 

anos 1990, vários outros estudos se seguiram na BIG envolvendo esponjas (Muricy & 

Ribeiro 1999, Vilanova &Muciry 2001, Azevedo &Klautau, 2007, Esteves et al., 2018, 

Huguenin et al., 2018). Os estudos realizados sobre esponjas atualmente na BIG são 

interdisciplinares, e envolvem a genética (Lamarão et al., 2010), estrutura de comunidade 

(Fortunato et al., 2020), interações ecológicas (Mantelatto et al., 2016, Silva et al., 2017, 

Fortunato & Lobo-Hadju, 2021),  avaliação de impactos ambientais (Vilanova et al., 

2004) e introdução de espécies exóticas (Ignacio et al., 2010, Oricchio et al., 2019, 

Klautau et al., 2021, Esteves et al., 2022).    

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão da literatura sobre o 

potencial biológico para a produção de substâncias de interesse médico farmacológico e 

econômico apresentado pelas espécies de esponjas listadas para a BIG e entorno da Ilha 

Grande, litoral sul do Estado do Rio de Janeiro. 

METODOLOGIA 

A Baía da Ilha Grande, localizada no sul do Estado do Rio de Janeiro (22°50´ - 

23°20´S, 44°00´ - 44°45´W), apresenta uma área de 65.258ha e cerca de 350 km de 

perímetro na linha d’água (Creedet al., 2007).  Constitui-se de um grande ecossistema 

marinho de águas abrigadas com 1.728km² de superfície, com profundidade que varia de 

0 a 40metros, um litoral continental de 400 km onde se alternam costões rochosos, praias 

e manguezais, 187 ilhas e ilhotas e um fundo onde predominam bancos de areia fina, 



 

 

seguido de areias grossas, lama e substratos rochosos.  

Para o presente estudo, através do método de levantamento bibliográfico realizado 

no período de aproximadamente um mês, foi elaborada uma lista de espécies de esponjas 

que ocorrem na BIG e entorno da Ilha Grande, litoral sul do Estado do Rio de Janeiro, que 

representam fontes de metabólitos secundários com potencial médico farmacológico. 

Neste estudo, foi tomado como base a listagem de espécies de esponjas que ocorrem na 

BIG e entorno da Ilha Grande, gerada por Esteves et al., 2022 e as diferentes categorias de 

atividades biológicas diversas apresentadas pelas espécies que ocorrem naquela região, 

listadas em Muricy, G. & Silva, O. C. 1999. Dados complementares foram levantados em 

publicações mais recentes, através de consulta realizada nas plataformas: Research Gate e 

Google acadêmico, utilizando o nome científico das espécies listadas, potencial 

farmacológico e metabólitos secundários como palavras-chave. 

A listagem de táxons elaborada por Esteves et al. (2022) foram identificadas a 

partir do estudo taxonômico de 52 espécies de esponjas coletadas em mais de vinte 

localidades situadas na BIG e entorno da Ilha Grande, entre os anos de 2013 e 2015, em 

mais de 20 localidades, e compilação de listagem de espécies identificadas em estudos 

pretéritos realizados naquela região. Os espécimes coletados por Esteves et al foram 

foram fixados e preservados em etanol 92,8º gL, armazenados em frascos devidamente 

vedados e tombados na coleção de Porifera da UERJ (Acrônimo: UERJPOR). A lista de 

espécies geradas por Esteves et al para a BIG inclui 52 espécies pertencentes às classes 

Demospongiae e Calcarea identificadas para a BIG e entorno da Ilha Grande, além de 

outras 18 espécies pertencentes às mesmas classes identificadas em outros estudos para 

aquela região. Entretanto, foram consideradas apenas aquelas espécies identificadas por 

Esteves et al. (2022) e representadas na coleção UERJPOR no presente estudo. 

Foi utilizado o Software Qgis para elaboração do mapa (Figura 1) com os pontos 

de coleta das espécies representadas na coleção UERJPOR e que possuem potencial 

atividade biológica. A tabela 1 com todas as espécies da BIG que apresentam atividades 

biológicas diversas compiladas da literatura foi criada no programa Microsoft Excel. As 

ilustrações das espécies estudadas (Figura 2) foram preparadas a partir do acesso ao banco 



 

 

de imagens do Laboratório de Taxonomia de Porifera da UERJ. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as 52 espécies de esponjas marinhas identificadas por Esteves et al. (2022) 

para a Baía da Ilha Grande e entorno da Ilha Grande, 31, ou seja, 59,61% apresentaram 

atividade biológica. Uma espécie pertence à classe Calcarea e as outras 30 espécies 

pertencem à Classe Demospongiae. As atividades biológicas listadas foram as seguintes: 

Antimitótica; Antibacteriana; Antiturbeculose; Citotóxica; Antifúngica; Anti-inflamatória; 

Antinociceptivo; Hemolítica; Hipoglicêmica; Ictiotóxica; Neurotóxica; Antitumoral; 

Antioxidante; Antileucêmica; Antimicrobiana; Antiviral; Antiincrustante; Inseticida; 

Regulador de Crescimento; Mitogênica. A tabela 1 apresenta os resultados do 

levantamento à literatura com as espécies que possuem atividade biológica descritas para 

a BIG. 



 

 

Tabela 1: Atividade biológica em esponjas marinhas encontradas na Baía da Ilha Grande. 

 

Ordens 

 

Espécies 

Atividade 

para Espécie Referências 

Classe Calcarea 

 

Clathrinida 

Clathrina aurea Solé-Cava, Klautau, 

Boury-Esnault, Borojevic& Thorpe, 

1991 B, E. 1 

Classe Demospongiae 

Axinellida 

Axinella corrugata (George & Wilson, 

1919) A, L, O. 3,2. 

Dragmacidon reticulatum (Ridley 

&Dendy, 1886) A, E, O. 4,5. 

Bubarida Petromica (Chaladesma) citrina Muricy, 

Hajdu, Minervino, Madeira & Peixinho, 

2001 P,Q. 6,10. 

Chondrillida Chondrilla aff. núcula Schmidt, 1862 B 1 

Clionaida Cliona aff. celataGrant, 1826 A, B, D, E, J, 

P. 1 

Dendroceratida 
Aplysilla rosea(Barrois, 1876) B 1 

Chelonaplysilla aff.erecta(Row, 1911) E 1 

Dictyoceratida Dysidea avara (Schmidt, 1862) N,P. 7 

Haplosclerida 

Amphimedon viridis 

(Duchassaing&Michelotti, 1864) 

A, B, H, I, J, 

K, L. 1, 3. 

Haliclona (Halichoclona) vansoestide 

Weerdt, de Kluijver& Gómez, 1999 B, E. 12 

Haliclona (Reniera) implexiformis 

(Hechtel, 1965) B 13 

Oceanapia nodosa (George & Wilson, 

1919) E 1 

 

 

 

Poecilosclerida 
 

Desmapsamma anchorata (Carter, 1882) A, D. 4 

Lissodendoryx (Lissodendoryx) 

isodictyalis (Carter, 1882) Q 16 

Monanchora arbuscula 

(Duchassaing&Michelotti, 1864) B, D, E. 1, 11, 14. 



 

 

 

 

 

 

Poecilosclerida 

(continuação) 

Mycale angulosa 

(Duchassaing&Michelotti, 1864) B, J. 1 

Mycale (Arenochalina) laxissima 

(Duchassaing&Michelotti, 1864) A 3 

Mycale (Carmia) microsigmatosa Arndt, 

1927 L,M. 1, 18. 

Tedania (Tedania) ignis 

(Duchassaing&Michelotti, 1864) B, D, E, L. 1, 2, 15. 

Polymastiida Polymastia janeirensis (Boury-Esnault, 

1973) B, P. 1,2. 

Scopalinida Scopalina ruetzleri (Wiedenmayer, 

1977) B, E, R, S. 1 

Suberitida 

Amorphinopsis atlantica Carvalho, 

Hajdu, Mothes& van Soest, 2004 M 18 

Terpios fugax Duchassaing&Michelotti, 

1864 B 9 

Hymeniacidon heliophila (Wilson, 1911) B, Q. 1, 10. 

Tetractinellida 

Geodia tylastra Boury-Esnault, 1973 B 1 

Geodia gibberosa Lamarck, 1815 L 3 

Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1929) T 1 

Tethyida Tethya cf. maza Selenka, 1879 Q 10. 

Verongiida 

Aplysina caissara Pinheiro & Hajdu, 

2001 C, D, F, G. 16, 18. 

Aplysina fulva (Pallas, 1766) B 1 

Legenda: Atividades: Antimitótica (A); Antibacteriana (B); Antiturbeculose (C); Citotóxica (D); 

Antifungica (E); Antiinflamatório (F); Antinociceptivo (G); Hemolítica (H); Hipoglicêmica (I); Ictiotóxica 

(J); Neurotóxica(K); Antitumoral (L); Antioxidante (M); Antileucêmica (N); Antimicrobiana (O); Antiviral 

(P); Antiincrustante (Q); Inseticida (R); Regulador de Crescimento (S); Mitogênica (T). Referências: 1- 

MURICY, G. & SILVA, O. C. 1999; 2- SILVA, A., 2005; 3- RANGEL, M. et al., 2001; 4- MORA-

CRISTANCHO, J. et al., 2007; 5- MORA-CRISTANCHO, J. A. et al., 2008; 6- CARRILLO, C., 2013; 7- 

ÁGUILA-RAMIREZ, R. N. et al., 2011; 8- FORTUNATO, F., 2019; 9- RIBEIRO, S.M. et al., 2012; 10- 
FERREIRA, E., 2010; 11- MÁRQUEZ F. et al., 2004; 12- ANDRADE, F., 2022; 13- OLIVEIRA, J., 2008; 

14- MEDEIROS, M. L. S. et al, 2014; 15- SEARS, M. A., et al., 1990; 16- AZEVEDO, L. G. et al, 2008; 

17-  MONTAÑO-CASTAÑEDA, M. C., 2011; 18- SCOPEL, M., 2012. 

 

 No presente estudo, foi observado que as esponjas da Baía da Ilha Grande 

representam um importante recurso renovável com potencial aplicação em diversos 

campos da ciência, tais como na indústria farmacêutica ou na fabricação de tintas anti 



 

 

incrustantes para utilização em cascos de navios, por exemplo. Pouco ainda se sabe, no 

entanto, sobre a real distribuição e abundância acerca das espécies de esponjas estudadas 

no litoral fluminense (Muricy et al. 2011), principalmente quando se trata de táxons novos 

recentemente descobertos (Muricy et al., 1999). 

 

Figura 2. Fotografias in situ de espécies de Porifera tombadas na coleção de Porifera UERJPOR que 

apresentam potencial farmacológico: A - Tedania (Tedania) ignis(Duchassaing&Michelotti, 1864); B – 

Aplysilla rosea(Barrois, 1876); C – Axinella corrugata(George & Wilson, 1919); D - Mycale angulosa 

(Duchassaing&Michelotti, 1864); E - Haliclona (Halichoclona) vansoestide Weerdt, de Kluijver& Gómez, 

1999; F- Chelonaplysilla aff.erecta(Row, 1911). 

 

Desta forma, um inventário taxonômico continuado, aliado aos levantamentos 

quantitativos são necessários para se obter um conhecimento minimamente satisfatório 

com vistas à utilização destes recursos renováveis de maneira sustentável no litoral 



 

 

fluminense (Muricy e Silva, 1999). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Filo Porifera apresenta grande relevância como recurso de compostos 

biologicamente ativos que possuem potencial farmacológico. O que traz grande interesse 

econômico para o Filo e, com isso, o incentivo para o desenvolvimento de estudos 

interdisciplinares acerca das esponjas. 

A Baía da Ilha Grande desperta atenção para a proteção ambiental por apresentar 

grande diversidade de espécies com interesse na prestação de serviços ecossistêmicos. 

Mais da metade da biodiversidade local do Filo Porifera apresenta potencial 

farmacológico. O filo mostra-se de grande interesse para os serviços de provisão e por 

isso é de suma importância a conservação do Filo e da região da Baía da Ilha Grande. 
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